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DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO PARANÁ 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO NA CADEIA PÚBLICA FEMININA DE SANTO 
ANTÔNIO DA PLATINA 
 
 
1. BREVE INTRODUÇÃO 
 

Em 04 de dezembro de 2025, a Defensoria Pública do Estado do 

Paraná esteve presente na Cadeia Pública Feminina de Santo Antônio da Platina, 

localizada na Rua Pedro Claro Oliveira, nº 149 - Vila Claro, na cidade de Santo Antônio 

da Platina, para realização de inspeção das condições de privação de liberdade, em 

cumprimento ao disposto no art. 81-B, inciso V, da Lei de Execução Penal, no artigo 4º, 

incisos XI e XV da Lei Complementar Estadual 136 de 2011, no artigo 4º, incisos XI e 

XVII, da Lei Complementar nº 80 de 1994 e na Deliberação 13 de 2023 do Conselho 

Superior da Defensoria Pública do Estado do Paraná. 

Realizaram a inspeção as Defensoras Públicas Raíssa Dias Zaia e Julia 

Arpini Lievore, que foram recepcionadas pela equipe responsável pela unidade prisional 

e pelo gestor da unidade prisional, Marcelo Ferreira Quines, que acompanhou os trabalhos 

de inspeção. 

Cumpre salientar que é objetivo comum das inspeções identificar os 

principais problemas das unidades prisionais, buscando-se construir tanto para o fim das 

violações de direitos a que usualmente estão sujeitas as pessoas privadas de liberdade, 

quanto à melhora das condições de trabalho de seus servidores. 

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela 

direção da unidade, pela observação direta da equipe e entrevista com as pessoas privadas 

de liberdade. 

 

2. INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO GESTOR DA UNIDADE 

A Cadeia Pública Feminina de Santo Antônio da Platina é um 

estabelecimento de privação de liberdade que abriga apenas mulheres, sejam presas 

provisórias ou definitivas, sem separação.  

Segundo informações repassadas pelo gestor da unidade, embora o 

SIGEP não esteja atualizado, a unidade possui capacidade para 95 (noventa e cinco) 

pessoas privadas de liberdade e abrigava 116 (cento e dezesseis) na data de inspeção. 



 
 

 

 
_________________________________________________________________________________________ 

 
DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO PARANÁ 

Segundo o gestor, não há presas civis nem no regime semiaberto na 

unidade. Não há pessoas que se autodeclaram LGBTQIAP+, indígenas ou com idade 

superior a 70 anos. Há duas pessoas com deficiência e duas gestantes aguardando 

transferência para unidade adequada em Curitiba. 

Quanto ao gerenciamento da população prisional, não há separação 

entre pessoas condenadas e provisórias, nem entre primárias e reincidentes e não há 

separação quanto à natureza do delito.  

A unidade possui 15 (quinze) celas ao total, sendo duas destinadas às 

pessoas implantadas no trabalho interno, uma destinada ao seguro e as demais destinadas 

ao convívio, que são divididas em duas galerias. Não há celas de isolamento. 

O banho de sol é de 2 (duas) horas diárias, das 09h00 às 11h00. 

A unidade conta atualmente com 6 (seis) policiais penais, sendo dois do 

sexo masculino e quatro do sexo feminino. Conta também com 15 (quinze) profissionais 

terceirizados, sendo quatro do sexo masculino e onze do sexo feminino. 

Há também na unidade uma profissional pedagoga, contratada pelo 

Conselho da Comunidade, que ministra aulas de alfabetização. 

Não há assistentes sociais, enfermeiros, técnicos de enfermagem, ou 

dentistas. A unidade é atendida por um médico, que vai até o local uma vez por semana. 

Também há atendimento odontológico uma vez por semana. Não há atendimento 

psicológico. 

Não há base do SOE na unidade. 

A carceragem foi construída em 1986 e não possui, até o presente 

momento, vistoria da Defesa Civil nem da Vigilância Sanitária. Possui laudo do Corpo 

de Bombeiros, com validade até janeiro de 2026. 

No local há uma sala equipada com uma maca ginecológica, destinada 

ao atendimento médico, que ocorre uma vez por semana. Há uma sala com dispensário 

de medicamento improvisada. 
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Maca onde é realizado o atendimento médico. 

 

Não há camas para todas as pessoas custodiadas mas há colchões para 

todas. A unidade possui pátio de sol. As celas contam com sanitários e água aquecida 

para banho, sem racionamento. 

 
Local onde são acondicionados os colchões. 
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                                 Pátio de sol                                                                                      Banheiro do pátio de sol 

 

Na Cadeia Pública Feminina de Santo Antônio da Platina não há setor 

de disciplina. As infrações disciplinares são apuradas por outra unidade. 

Não há assistência jurídica. As oitivas são feitas por advogados dativos 

voluntários. A Cadeia Pública conta com parlatório e parlatório virtual. 

 
Parlatório virtual 
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Na unidade há duas salas de aula equipada com carteiras, cadeiras, 

lousas e televisão com acesso à internet. Há também uma biblioteca própria. 

                
                                                                                               Sala de aula 

 

 
Biblioteca 
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Há assistência religiosa duas vezes por semana, com confissões das 

religiões católica, universal, metodista e presbiteriana. 

Quinzenalmente há oficinas de poesia, dança, leitura, ministradas por 

alunos da Universidade Estadual de Londrina (UEL), mediante convênio com a 

instituição. 

O gestor indica que não houve rebelião ou suicídio nos últimos três 

anos. Houve um homicídio em 2024. 

As visitas se dão com frequência semanal, às quartas-feiras, das 08h00 

às 15h00. Não há scanner corporal, mas há detector de metais. Os visitantes são 

submetidos à revista pessoal vestidos, sem necessidade de tirar vestuário ou permanecer 

em posições vexatórias. Há realização de visita íntima em local específico para tanto. 

 

 
Detector de metais 
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Instalações onde são feitas as visitas íntimas 

 

Há fornecimento de kit higiene e produtos de limpeza quinzenalmente. 

O vestuário é fornecido na data de entrada na unidade e trocado a cada seis meses. 

A alimentação é produzida em Cornélio Procópio, cidade que fica há 

cerca de 90 (noventa) quilômetros de distância. Existe uma comissão de alimentação na 

unidade, que afere a qualidade, peso e temperatura dos alimentos. 
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Análise e pesagem da alimentação 

 

Há remição por estudo, decorrente de cursos de alfabetização e de 

formação como profissional cabelereiro. Além disso, há cursos de teologia e aplicação 

das provas do ENEM e ENCCEJA. 

 
Local onde é ministrado o curso de profissional cabelereiro 
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Há 25 (vinte e cinco) vagas de remição na unidade, estando 14 

(quatorze) pessoas implantadas no canteiro de trabalho, dez na faxina, quatro em serviços 

gerais e uma no trabalho externo, mediante um convênio com o Conselho da Comunidade.  

O Conselho da Comunidade é atuante no município, auxilia no 

tratamento penal e remição, fornece itens de higiene, profissionais para atuar junto à 

unidade (advogado e assistente social). 

O Município de Santo Antônio da Platina também auxilia a unidade, 

fornecendo medicamentos, além de atendimento médico e odontológico semanalmente. 

 

 

3. OBSERVAÇÕES FEITAS DURANTE A INSPEÇÃO E ENTREVISTAS 

REALIZADAS COM AS PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE 

 

A equipe adentrou em todas as galerias e teve acesso a todas as celas da 

unidade. O tamanho e a capacidade das celas variam, em algumas há doze camas e em 

outras há apenas quatro. 

Nas celas em que não há camas suficientes, há colchão para todas as 

ocupantes. 

Segundo os relatos, não há separação de pessoas com doenças 

infectocontagiosas das demais. 

As celas contam com marcas de umidade, ventiladores e janelas 

pequenas. Pouca iluminação solar, utilizando-se luzes artificiais. 

As celas contam também com televisão, chuveiros, água aquecida e 

sanitários tipo bacia turca. As refeições são feitas dentro das celas. 
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Cela convívio 
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O banho de sol ocorre duas vezes por semana, durante 1h30min. 

O kit de higiene é composto de 1 sabonete, 1 papel higiênico, 1 

shampoo, 1 absorvente, 1 pasta dental e 1 escova da dente, com reposição quinzenal. Não 

são fornecidos materiais de limpeza pela unidade prisional. 

As pessoas privadas de liberdade consideram a qualidade dos itens de 

higiene ruins e a quantidade não suficiente para a sua necessidade. 

A alimentação é composta por três refeições diárias, servidas às 06h00, 

às 10h30min e às 16h00 horas. 

A alimentação foi avaliada como muito ruim em relação à qualidade. 

Foi relatado por todas as pessoas privadas de liberdade ouvidas na inspeção que a comida 

vem muitas vezes azeda, estragada, com objetos como cabelo, vidro e plástico, além de 

insetos.  

Segundo relatos, o jantar chega na unidade às 14h30min e, como só é 

entregue às 16h00 e não há refrigerador para acondicionar os alimentos, acaba azedando. 

Quanto à quantidade é considerada suficiente, mas as pessoas privadas 

de liberdade relataram que passam fome por ficar muito tempo sem comer (das 16h00 às 

06h00 do dia seguinte). 

Há fornecimento de vestuário pela unidade prisional, sendo 2 camisetas, 

1 calça, 1 bermuda, 1 blusa de frio e 1 chinelo. Roupas íntimas são entregues às que não 

possuem, decorrentes de doações. 

As visitas são realizadas semanalmente, às quartas-feiras, das 08h00 às 

15h00. Não houve relatos de revistas vexatórias e abusivas. No entanto, houve relatos de 

humilhações por parte dos servidores. A unidade não conta com scanner corporal, mas 

possui detector de metal e os visitantes não passam por revista íntima. Há visitas por 

parlatório virtual e visitas íntimas. 

Há atendimento médico cerca de uma vez por semana na unidade 

prisional, pelo médico do município que atende cerca de dez pessoas por dia. As pessoas 

privadas de liberdade consideram o atendimento ruim e somente são levadas para 

atendimento médico externo em casos muito graves. Não há atendimento odontológico e 

psicológico. 



 
 

 

 
_________________________________________________________________________________________ 

 
DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO PARANÁ 

Há a realização de atividades religiosas duas vezes por semana, de 

religiões evangélicas e católica. 

Relataram que não é permitida a saída em caso de velório de familiar, 

sendo liberado acesso virtual ao velório. 

As atividades laborais desenvolvidas na unidade são de limpeza e 

manutenção do estabelecimento; distribuição de alimentos e lavanderia. As pessoas que 

laboram em tais atividades gozam de privilégios nas instalações. Informaram que 

recebem remuneração pelo trabalho em forma de pecúlio, além da remição.  

                    
Celas das pessoas implantadas no trabalho 

 

Além das vagas do trabalho, há remição por leitura e por estudo, 

decorrente de curso profissionalizantes ministrados, curso de alfabetização, curso biblico 

e aplicação de provas do ENEM e ENCCEJA. 

Quanto ao tratamento dispensado pelos policiais penais e terceirizados, 

foi relatada agressão física e verbal pelas presas do seguro. No entanto, foi relatado por 

todas da unidade o uso frequente de spray de pimenta, que é direcionado diretamente ao 

rosto das pessoas e também dentro das celas fechadas e ocupadas. 
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Ademais, os policiais penais e terceirizados do sexo masculino circulam 

em toda a unidade, inclusive nas áreas íntimas e celas. 

As pessoas privadas de liberdade relataram que não houve rebelião ou 

suicídio nos três últimos anos. Contudo, houve um homicídio em 2024. 

 

 
4. PROVIDÊNCIAS E RECOMENDAÇÕES 

 

Considerando o que foi observado durante a inspeção, a Defensoria 

Pública, com base na Constituição Federal, na Lei de Execução Penal, nas Regras de 

Mandela faz as seguintes recomendações à direção da unidade, ao DEPPEN, com o 

objetivo de fazer cessar as violações de direitos das pessoas privadas de liberdade na 

Cadeia Pública Feminina de Santo Antônio da Platina: 

 

a) Realização de reformas para adaptar e melhorar espaço para 

realização de visitas, com cobertura e banheiro; 

b) Ajuste do horário de entrega das refeições e implementação de mais 

uma refeição diária, entre o jantar e o café da manhã; 

c) Ampliação do atendimento médico; 

d) Ampliação do fornecimento de medicamentos; 

e) A criação de canteiros de trabalho e estudo; 

f) Contratação de assistente social para atenção da Unidade. 

 

Cornélio Procópio, 11 de dezembro de 2025 
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LUANA NEVES ALVES 
Defensora Pública Coordenadora do NUPEP. 
 
 
 
 
 
RAÍSSA DIAS ZAIA 
Defensora Pública Colaboradora do NUPEP 
 
 
 
 
 
JULIA ARPINI LIEVORE 
Defensora Pública 
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